
Ex-prefeito Antônio Carlos Mineiro e 
atual prefeito Breno Anaya também são 
réus na Ação Civil Pública
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Ana Flávia de 
Andrade Coelho
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Divulgação “Nada é mais assustador que a ignorância em ação” -  Goethe

Ana Flávia e eu já estamos fazen-
do parcerias há algum tempo. Tudo 
começou em um 20 de novembro, há 
mais de dez anos, quando eu ainda 
era secretária da cultura em Cachoeira 
Paulista e ela veio fazer uma palestra. 
Todo mundo adorou, claro! Ela domina 
o assunto, fala com fi rmeza e precisão, 
estuda e também tem a vivência. A 
partir daí fi zemos vários eventos juntas 
e agora estamos em uma parceria com 
o concurso de fotografi a do Instituto 
Ruth Guimarães, para o qual ela está se 
dedicando intensamente enquanto Su-
pervisora de Ensino titular na Unidade 
Regional de Ensino de Guaratinguetá, 
onde está desde 2009. Quando per-
guntamos quem ela é, sua resposta é  
que é mãe do Raphael. Todos sabemos 
que na vida é assim: em uma fase so-
mos fi lhos de fulana ou de beltrano e 
depois passamos a ser mães e pais de 
ciclano. E por alguns momentos alguns 
de nós conseguimos ser quem somos. 
Porque sermos é o que importa! Ana 
Flávia tem história: é graduada em 
Pedagogia, tem curso de extensão em 
Educação para as Relações Étnico-Ra-
ciais pela UNESP e curso em Aplicação 
das Políticas de Igualdade Racial nos 
municípios e estados, pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(ENAP). Começou como professora nas 
redes municipais de Aparecida e Potim, 
foi aprovada em concurso público para 
diretor de escola na rede estadual e 
trabalhou em Guarulhos/SP, e depois 
como Supervisora de Ensino titular 
na Unidade Regional de Ensino de 
Guaratinguetá. Sua identidade, aquela 
que ela é, a leva a trabalhar o ser negro 
no Brasil, em sua região, em sua cidade, 
que  signifi ca navegar entre uma iden-
tidade cultural forte e numericamente 
majoritária e uma estrutura social 
marcada pelo racismo estrutural her-
dado da escravidão. Apesar do mito da 
“democracia racial”, os afro-brasileiros, 
que representam mais da metade da 
população (pretos e pardos), lutam por 
reconhecimento, igualdade e pelo fi m 
da invisibilidade social. Atualmente, 
acompanha os Grêmios Estudantis das 
escolas estaduais da unidade regional 
de Guaratinguetá e exerce a função de 
Governança Regional da Política Na-
cional de Equidade, Educação para as 
Relações Étnico-Raciais e Quilombola 
(PNEERQ), coordenando formações 
regionais e articulando ações em 59 
escolas estaduais em parceria com 17 
Secretarias Municipais de Educação. 
Integrou a comissão responsável pela 
organização e condução dos estudos 
e audiências públicas que resultaram 
na implementação da Lei nº 5.338, 
de 19 de julho de 2022, que instituiu 
o Programa Municipal Permanente de 
Enfrentamento ao Racismo nas escolas 
públicas municipais de Guaratinguetá. 
É integrante do coletivo negro instituto 
Baobá (Guaratinguetá) atuando na orga-
nização da sociedade civil e na promoção 
dos territórios, identidades e cultura 
negra do Vale do Paraíba. Sim, ela é mãe 
do Raphael, claro! E é acima de tudo Ana 
Flávia de Andrade Coelho.  “Um ser pen-
sante e inteligente, capaz de raciocínio 
e refl exão, que pode se considerar uma 
só, pensando em diferentes momentos 
e lugares; o que faz unicamente através 
da percepção que tem de suas próprias 
ações, a qual é inseparável do pensa-
mento.” [John Locke]

Ana Flávia de 
Andrade Coelho

Confi ra na internet a versão eletrônica do jornal no endereço: 
https://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivohttps://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivo
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MP denuncia 
vereador de 

Cachoeira Paulista
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ESPORTES
Com tempo 

surpreendente, 
Victor Matias 

conquista ouro e 
mira a “Tríplice 

Coroa” 
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Vereadora Thalissa Amaral cobra 
implantação do DIU gratuito nas UBS 
de Canas e revela que dispositivos 
foram descartados por falta de uso

Prédios públicos de 
Guaratinguetá podem estar 

funcionando sem certifi cação dos 
Bombeiros, alerta vereador

Roseira investe na recuperação 
de estradas rurais e fortalece o 

desenvolvimento do campo

Areias mantém tradição e distribui 
peixes a servidores municipais em 

celebração à Semana Santa

Lorenense Fábio Matos é 
reeleito presidente da maior Federação 

de Tênis de Mesa do Brasil



A denúncia feita pela vereadora Thalissa Amaral 
revela mais do que um problema administrati-
vo: expõe um retrato inaceitável de negligência 
da gestão pública com a saúde das mulheres em 
Canas. O acesso gratuito ao DIU de cobre pelo 
SUS está garantido em lei e deve ser oferecido na 
rede municipal de saúde. Não se trata de escolha 
política, conveniência administrativa ou medida 
opcional. Quando a Prefeitura deixa de implantar 
esse atendimento nas UBS, impede na prática que 
mulheres exerçam um direito assegurado e tenham 
acesso a um método seguro, efi caz e essencial para 
o planejamento familiar.

Ainda mais grave é saber que dispositivos envia-
dos ao município foram descartados após vencerem 
sem uso. Isso representa um duplo fracasso: contra 
a população, que fi cou sem atendimento, e contra 
o interesse público, já que insumos de saúde foram 
simplesmente perdidos por falta de organização, 
prioridade ou compromisso. Não há como tratar 
com normalidade o desperdício de material con-
traceptivo destinado a mulheres que, segundo o 
próprio levantamento citado, já demonstraram inte-
resse real no método. Jogar DIUs no lixo, enquanto 
se nega o serviço a quem precisa, é o símbolo mais 
cruel de uma gestão desconectada da realidade.

A Prefeitura de Canas e a Secretaria Municipal 
de Saúde têm a obrigação de explicar o que ocorreu 
e, mais do que isso, corrigir imediatamente essa 
omissão. O município não pode continuar adian-
do um serviço respaldado pela lei, pela orientação 
técnica do Ministério da Saúde e pela demanda da 
própria população. Garantir o DIU gratuito nas 
UBS é o mínimo que se espera de uma administra-
ção que tenha compromisso com a saúde pública, 
com a boa gestão dos recursos e com a dignidade 
das mulheres. O que está em jogo não é apenas a 
oferta de um método contraceptivo, mas o respeito 
a um direito que Canas não pode continuar tratando 
com descaso.
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Rafael M. Ferrari
Toda sessão tem aquele 

momento em que a teoria 
encontra a realidade. Na 
noite desta segunda-feira 
(06/04), esse momento 
foi duplo: primeiro com 
a leitura de um ofício do 
vereador Tão, depois com 
a discussão da Moção de 
Apelo 108/2026.

O problema? Esgoto. 
Mas não esgoto qualquer. 
Esgoto que sobe. Na Ave-

nida 7 de Setembro, no bairro 
da Cruz, moradores convi-
vem com um pesadelo recor-
rente: dão descarga, e o es-
goto retorna pelas bocas de 
lobo. Em casos mais críticos, 
volta para dentro das casas. 
O vídeo que o vereador Tão 
recebeu é “lastimável”, nas 
palavras dele.

O ofício (nº 14/2026) relata 
que moradores já protocola-
ram reclamações à Sabesp 

INTERVENÇÃO NA SANTA 
CASA DE LORENA

A população de Lorena está cansada 
de sofrer com a falta de atendimento, 
falta de medicamentos e uma gestão que 
não dá respostas.

Hoje, fui pessoalmente até a Prefeitura 
para protocolar o pedido de intervenção 
na Santa Casa.

Não é briga política. É luta por res-
peito. É luta por quem precisa de aten-
dimento digno.

A saúde não pode esperar.
Quem depende da Santa Casa sabe o 

que está passando.
Aqui a voz da população é levada a 

sério.
Lorena merece mais.
Lorena merece dignidade.

INTERVENÇÃO NA SANTA 
CASA DE LORENA 2

O texto acima é de autoria do vereador Bruno Lore-
na (PSDB) que protocolou na tarde de segunda-feira, 
06, ofício solicitando ao Sr. Prefeito Municipal Sylvio 
Ballerini, intervenção na Santa Casa de Lorena.

“O povo de Lorena não pode mais passar por isso, 
por essa humilhação que está passando pela Santa 
Casa, de não ter remédio, de não ter agulha, de não 
ter um soro, para ser atendido dentro da Santa Casa. 
Um local que era para salvar vidas e está dando muito 
problema”, disse o parlamentar em suas redes sociais.

ENTERRAMENTO PREMATURO 
DA PROCESSANTE

“Cinco! Foi preciso apenas cinco parágrafos de pa-
lavras desconectadas da realidade para a Presidente 
e o Membro da Comissão Processante enterrarem 
uma investigação sobre a utilização de nosso suado 
dinheiro (mais de cem mil reais) para o pagamento 
de um show católico específi co para os já consagrados 
à Virgem Maria.

Só de documentos foram juntadas mais de 100 pá-
ginas! Será que o relatório relatou direito a denúncia, 
a defesa e os documentos juntados? Acho que não...

O eixo principal da Denúncia do Vereador Michel foi 

a supressão do direito e dever da Câmara 
de vereadores analisar contratos do Pod-
er Público com entidades particulares. 

Sobre esse assunto o relatório fi nal não 
dedicou sequer uma linha!

É preciso mais empenho e impar-
cialidade. Pelo que vi no relatório não 
fi cou evidente que era o caso de arqui-
vamento.”

Esse foi o desabafo do vereador 
Agenor do Todico (PL) em suas redes 
sociais sobre o desfecho da Comissão 
Processante em Cachoeira Paulista. 

POR FALTA DE BOTA (EPI) 
FUNCIONÁRIO SE ACIDENTA 

EM CANAS
Na sessão de terça-feira, 07, a verea-

dora Thalissa do Amaral (PSB) tornou 
a cobrar do prefeito municipal a aqui-

sição de Equipamentos de Proteção Individual aos 
participantes do Programa Emergencial de Auxílio 
Desemprego e Frente de Trabalho, através de uma 
Moção de Apelo, que foi aprovado por unanimidade.

POR FALTA DE BOTA (EPI) 
FUNCIONÁRIO SE ACIDENTA EM CANAS 2

“Na semana passada aconteceu um acidente com 
uma PEAD aqui no Alto do Cruzeiro, e se tivesse a bota, 
não teria acontecido, tá (sic)? Então ela está afastada, 
não está trabalhando, e é simples, uma bota já vai 
resolver 90% do problema”, destacou a parlamentar 
na tribuna.

POR FALTA DE BOTA (EPI) 
FUNCIONÁRIO SE ACIDENTA EM CANAS 3

Thalissa do Amaral reforça a necessidade de atenção 
às pessoas dessa frente de trabalho. “Pelo meu levan-
tamento, tem poucas meninas e poucas pessoas tra-
balhando no serviço aqui na rua de limpeza. Então tem 
como sim o secretário de obras dar uma atenção para 
isso, porque além de ser dignidade para a pessoa que 
está ali trabalhando, é uma segurança para a própria 
prefeitura, porque se acontece algo grave, quem vai 
responder é o prefeito.”

Faro Fino

A Sabesp e o esgoto que volta para casa
“por várias vezes”. Ficaram 
em espera. Não foram aten-
didos. O sistema online não 
resolveu. O telefone, também 
não. O diâmetro da rede, 
segundo Tão, está ultrapas-
sado há anos. A válvula de 
retenção que um morador 
tentou instalar não aguentou 
a pressão.

O vereador Beto Pereira 
lembrou dos estragos da 
Sabesp em outras ruas: Vila 

Rica, Vila Nunes, ruas reca-
peadas que viraram valetas 
depois que a empresa pas-
sou. Mauro Fradique trouxe o 
dado político: “A privatização 
veio com promessas de me-
lhoria. Só veio o aumento na 
conta.” A moção foi aprovada. 

Moção de apelo não de-
sentope cano. O pedido 
agora é para o prefeito Syl-
vio Ballerini usar sua “força 
maior” para cobrar a Sabesp. 

Resumindo: “O muni-
cípio não tem geren-
te. O cidadão paga a 
conta, o esgoto volta, 
e ninguém resolve.” 
Enquanto isso, na 
Avenida 7 de Setem-
bro, a descarga con-
tinua dando tchau. 
E o esgoto continua 
dando olá.

Rafael M. Ferrari



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Ministério Públi-
co de São Paulo 
protocolou, em 1º 
de abril, Ação Civil 

Pública com pedido limin-
ar contra o vereador e ouvi-
dor municipal Thallys Ro-
drigues de Souza e Silva, o 
ex-prefeito Antonio Carlos 
Mineiro e o atual prefeito 
Breno Barbosa Anaya Xavi-
er. A ação (nº 1000249-
11.2026.8.26.0102) expõe 
o que a Promotoria classi-
fica como um “tripé ímpro-
bo”: horas extras fictícias, 
jornada reduzida fraudu-
lenta e acumulação mate-
rialmente incompatível de 
funções públicas.

R$ 29.156,96 
em horas extras 

“evidentemente não 
trabalhadas”

Segundo o MP, Thal-
lys acumulou 228 horas 
extras em 2022 e 516 em 
2023 como ouvidor, total-
izando R$ 29.156,96 em 
pagamentos que a Promo-
toria considera “espúri-
os”. Em 2023, a média 
mensal de 73,7 horas ex-
tras significaria jornadas 
diárias de quase 12 horas 
— algo “inverossímil de 
tão absurdo, que somente 
poderia apresentar como 
fundamento o propósito de 
enriquecimento indevido”, 
diz trecho da ação, que 
ainda destaca informação 
da Diretora de Finanças 
do Município: “Não temos 

Política
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Marcelo da Santa Casa pede fiscalização de plantões na UPA de Guaratinguetá - 
https://encurtador.com.br/GSyO

“Tripé Ímprobo”: MP denuncia vereador de Cachoeira 
Paulista por fraude em horas extras, jornada 

reduzida fraudulenta e acumulação ilícita de funções
documentos que compro-
vem a necessidade dos 
serviços extraordinários”. 
Thallys sequer registrava 
ponto, “o que fazia prop-
ositadamente para não ser 
controlado”, diz trecho da 
ação civil. Dado revela-
dor: “bastou o registro de 
ponto ser eletrônico para 
que não mais se fizessem 
necessários trabalhos ex-
traordinários”.

Jornada reduzida: 
“má-fé solar”

Conforme documento do 
MP, em janeiro de 2025, já 
vereador, Thallys obteve 
redução de 30% da jorna-
da com salário integral, 
alegando tratamento on-
cológico e cuidados com a 
mãe cardiopata. Porém, o 
Decreto nº 65/2023 veda 
expressamente outra ativ-
idade remunerada ao ben-
eficiário. Para o MP, “num 
ato de má-fé solar, Thallys 
vilipendiou o instituto da 
jornada reduzida, utilizan-
do o tempo que deveria ser 
dedicado à saúde para ex-
ercer a vereança”, destaca 
a promotora. A contradição 
é gritante: em 2022 e 2023, 
quando a mãe já estava 
enferma, ele alegava tra-
balhar 12 horas diárias 
sem pedir redução, “justa-
mente para receber o el-
evadíssimo valor de horas 
extraordinárias”, segue 
trecho. O MP sentencia: “O 
argumento ‘humanitário’ 
se altera conforme a con-
veniência de Thallys”.

O papel dos 
prefeitos

Na denúncia do MP o 
ex-prefeito Antônio Carlos 
Mineiro é acusado de ter 
chancelado os pagamentos 
por quase dois anos, sendo 
“impossível o desconheci-
mento de uma realidade de-
sta essência”, cita a peça. Já 
o atual prefeito Breno Anaya 
deferiu a jornada reduzida 
sabendo que Thallys era ver-
eador e “seu próprio Líder 
do Governo na Câmara”. A 
concessão, segundo o MP, 
“soa como uma moeda de 
troca, um agrado político 
custeado com dinheiro pú-
blico”, configurando “um 
ato doloso, um conluio entre 
o executivo e sua base aliada 
no legislativo”, descreve o 
documento do MP.

Os pedidos do MP
A Promotoria pede, ao 

final do julgamento, a con-
denação dos três réus por 
improbidade administra-
tiva com base no artigo 9º 
da Lei 8.429/92 (enriquec-
imento ilícito), bem como a 
incompatibilidade material 
entre as funções de ouvidor 
do município de Cachoeira 
Paulista e o mandato de 
vereador, entre outros.

O MP requer ainda tutela 
liminar para cessação ime-
diata das irregularidades.

Vale ressaltar que os réus 
ainda não foram ouvidos 
judicialmente e possuem 
direito ao contraditório e à 
ampla defesa. Presunção de 
inocência é garantia consti-
tucional.

O

Ex-prefeito Antonio Carlos Mineiro e atual prefeito Breno Anaya também são réus na Ação Civil Pública

Manifestação das partes
Nossa reportagem entrou em contato com o 3 citados na 

Ação do MP, onde recebemos as seguintes respostas:

Thallys Rodrigues, vereador e ouvidor municipal
“Em relação à denúncia mencionada, cumpre esclarecer que, até o presente mo-

mento, não houve minha formal notificação pelo Poder Judiciário, tampouco me 
foi franqueado acesso integral aos autos do respectivo processo.

Reafirmo meu respeito às instituições e à atuação do Ministério Público, destacan-
do, entretanto, que toda imputação demanda a devida comprovação, sob a estrita 
observância dos princípios constitucionais do contraditório e da ampla defesa, nos 
termos do art. 5º, inciso LV, da Constituição Federal.

Ressalto, ainda, minha absoluta tranquilidade quanto à legalidade e regularidade 
de minha atuação, tanto no exercício do mandato eletivo quanto na condição de ser-
vidor público concursado, oportunidade em que, tão logo cientificado formalmente, 
apresentarei os esclarecimentos e elementos necessários à elucidação dos fatos.”

Prefeito Breno Anaya
A assessoria de Comunicação emitiu a seguinte NOTA À IMPRENSA
Esclarece-se que a ação iniciada pelo Ministério Público, a qual questiona 

a compatibilidade dos vínculos exercidos pelo servidor Thallys Rodrigues de 
Souza e Silva, atual vereador no município, encontra-se na esfera judicial. O caso 
segue agora os trâmites legais correspondentes fora do âmbito administrativo.

Por se tratar de um processo que corre exclusivamente na justiça, a análise, 
o andamento e o julgamento da situação não competem ao poder executivo 
municipal neste momento. O acompanhamento da questão ocorre com total 
respeito à independência do judiciário e ao devido processo legal.

Sendo assim, aguarda-se a decisão judicial definitiva sobre o tema.  

Ex-prefeito Antônio Carlos Mineiro
“Recebo com tranquilidade a informação sobre a ação, pois confio plenamente no 

trabalho da Justiça e tenho consciência de que sempre atuei dentro da legalidade 
e do interesse público.

É importante destacar que as horas extras são apresentadas pelo próprio servi-
dor, que exerce um cargo de relevância no município. Caso tenha havido qualquer 
irregularidade, má-fé ou lançamento indevido, trata-se inclusive de possível abuso 
de confiança, situação que deve ser devidamente apurada pelos órgãos competentes. 

Qualquer apontamento será esclarecido no momento oportuno, dentro do pro-
cesso, com a apresentação de todos os documentos e informações necessárias.

Reafirmo meu compromisso com a transparência, com a correta aplicação dos 
recursos públicos e com a ética na gestão.

Sigo à disposição para prestar todos os esclarecimentos que se fizerem necessários.”

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

A vereadora Thálitha 
Barboza desponta como 
um novo nome na política 
regional com sua pré-candi-
datura a deputada estadual 
por São Paulo, marcando 
um momento inédito para 
o Partido dos Trabalhadores 
no Vale do Paraíba, especial-
mente no Vale Histórico.

Reeleita em 2024 com 
quase o dobro da votação 
obtida em 2020, Thálitha se 
tornou a vereadora mais jo-
vem da história de Cachoe-
ira Paulista a conquistar 

Conheça Thálitha Barboza, pré-candidata a 
deputada estadual pelo PT e Vale do Paraíba

a reeleição. O resultado 
reflete o reconhecimento 
da população ao trabalho 
desenvolvido ao longo do 
mandato, marcado pela 
busca de recursos, projetos 
sociais e iniciativas voltadas 
à melhoria da qualidade de 
vida da população.

Sua pré-candidatura tam-
bém simboliza a renovação 
política defendida pelo pres-
idente Luiz Inácio Lula da 
Silva, fortalecendo a rep-
resentatividade feminina e 
a presença de jovens lider-
anças de esquerda no inte-
rior paulista. Thálitha surge 
como uma das candidaturas 
mais jovens do PT no Vale 
do Paraíba, ampliando o 
protagonismo das mulheres 
na política regional e abrin-

do espaço para novas vozes 
no debate público.

Historicamente, o Vale 
do Paraíba já contou com 
importantes representantes 
em diferentes esferas, in-
clusive no Senado Federal. 
No entanto, atualmente, 
a região, especialmente o 
Vale Histórico, enfrenta a 
carência de representantes 
comprometidos com suas 
demandas no Legislativo 
Estadual. Essa ausência tem 
impactado diretamente o 
desenvolvimento regional e 
a destinação de investimen-
tos públicos.

Por isso, nesse contexto, 
a pré-candidatura de Tháli-
tha Barboza representa um 
marco para o PT, para a 
representatividade feminina 

e para o Vale do Paraíba. 
Sua proposta é atuar dire-
tamente na defesa dos inter-
esses das cidades da região, 
buscando recursos, políticas 
públicas e maior atenção do 
Governo do Estado para os 
municípios que, historica-
mente, contribuíram para 
o desenvolvimento de São 
Paulo, mas que hoje enfren-
tam desafios estruturais e 
sociais.

A candidatura surge, 
portanto, como uma opor-
tunidade de fortalecer a 
representatividade regional, 
ampliar a participação fem-
inina na política e garantir 
que o Vale do Paraíba volte 
a ter uma voz ativa e com-
prometida na Assembleia 
Legislativa de São Paulo.

Vereadora Thálitha 
Barboza e presidente 
Lula da Silva



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A  l e g i s l a ç ã o 
brasileira é clara: 
o acesso a méto-
dos contracepti-

vos é um direito garantido 
pela Constituição Federal 
e regulamentado pela Lei 
nº 9.263/1996, conhecida 
como Lei do Planejamento 
Familiar. A norma obriga 
todas as instâncias gesto-
ras do Sistema Único de 
Saúde (SUS) — incluindo os 
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Política Câmara aprova pacote de leis do Executivo que amplia autonomia 
ambiental de Guaratinguetá - https://encurtador.com.br/UtiG

       ENTRE A SOBERANIA E O BALCÃO: O PROCEDIMENTO LEGISLATIVO 
DIANTE DA VONTADE COMPRADA *Dr. Daniel Menezes

A plataforma X resolveu, 
nestes dias, reacender 
uma pergunta que a Re-
pública costuma tratar em 
surdina — saber se uma 
lei pode nascer juridica-
mente enferma quando a 
vontade parlamentar que a 
produziu já chegou ao ple-
nário tocada pelo dinheiro. 
Nesse contexto, convém 
tomar a provocação a sé-
rio, porquanto o tema dei-
xou há muito o terreno das 
extravagâncias retóricas e 
já roça fatos bem contem-
porâneos. A propósito, em 
2025, o governo brasileiro 
recusou pedido vindo dos 
Estados Unidos para que 
PCC e Comando Verme-
lho fossem enquadrados 
como organizações terro-
ristas, precisamente por-
que o desenho normativo 
brasileiro da matéria tem 
contornos próprios e não 
se deixa redesenhar, ao 
menos sem atrito, por in-

junção geopolítica alheia. A 
discussão reacendida no X, 
portanto, fornece apenas o 
estopim; a pólvora já estava 
espalhada entre soberania, 
processo legislativo e pres-
são externa sobre a lingua-
gem penal do país.

Ponho-me, então, com re-
servas dogmáticas, ao lado 
da intuição central do post. 
Vontade comprada não 
constitui simples assunto 
de polícia quando ingressa 
na oficina legislativa, vis-
to que o devido processo 
legislativo não se esgota 
na coreografi a externa de 
votação, quórum, promul-
gação e publicação; há, de 
fato, no coração do rito, uma 
exigência menos visível e 
muito mais séria, ligada à 
autenticidade mínima da 
deliberação. Nada obstante, 
a matéria pede mão fi rme 
e algum método, já que 
infl uência estrangeira, lobby 
internacional, convergência 

de agendas e pressão di-
plomática pertencem a uma 
zona cinzenta que a impru-
dência retórica costuma 
converter, com excessiva 
volúpia, em nulidade pronta 
ou em fi gura penal imedia-
tamente consumada. Para 
exemplifi car esse cuidado, o 
próprio art. 359-I do Código 
Penal possui desenho mais 
estreito, voltado a negocia-
ção com governo ou grupo 
estrangeiro para provocar 
atos típicos de guerra contra 
o país ou invasão do terri-
tório nacional, circunstân-
cia que recomenda algum 
pudor antes de transformar 
inquietação política em en-
caixe penal automático.

O ponto realmente grave 
aparece noutro lugar. A 
forma jurídica tem préstimo 
civilizatório indiscutível, em-
bora inspire desconfi ança 
quando lhe atribuem virtude 
redentora excessiva, como 
se o rito parlamentar dis-

Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado e 
docente convidado de 
Pós-graduação. Pós-
graduado em Direito 
Administrativo (IPEMIG, 
2022), em Direito de 
Trânsito (2022) e em 
Direito Público e Direito e 
Processo Constitucional 
(2025), ambos pela 
Faculdade Legale. 
Atualmente, cursa 
especialização em Direito 
Penal e Criminologia pelo 
Instituto de Criminologia 
e Política Criminal – 
ICPC.

talvez seja menos ousada 
do que parece. A infl uên-
cia compra a inclinação, o 
procedimento a perfuma, 
o Parlamento a verte em 
linguagem solene e a lei 
vem ao mundo com o timbre 
respeitável da validade, 
como se a forma tivesse o 
condão de converter ser-
vidão em deliberação. A 
soberania, nesse arranjo, já 
não fi gura como substância 
política de um povo que 
se quer autor de si, e sim 
como peça decorativa de 
uma engrenagem em que 
vontades alheias encon-
tram tradução doméstica, 
circulam pelos corredores 
da representação e, por fi m, 
recebem o nome honrado 
de interesse nacional. É sob 
esse prisma que se revela a 
miséria de certas épocas: o 
balcão ascende à condição 
de método, a heteronomia 
veste toga, e a República, 
com a gravidade satisfeita 

pusesse de força bastante 
para purifi car, por simples 
contato, a torção material 
da vontade que o atravessa. 
Nessa hora, a boa aparên-
cia da validade presta um 
serviço muito cômodo às 
instituições: o que nasceu 
sob a sombra da venalidade 
reaparece, ao fi m do itine-
rário, com a gravata respei-
tável da legalidade. Nesse 
sentido, o Supremo Tribunal 
Federal já admitiu, em julga-
mento sobre a reforma da 
Previdência de 2003, que a 
compra de votos pode, em 
tese, contaminar o processo 
legislativo. Todavia, preser-
vou-se, naquele caso, a 
emenda impugnada porque 
os votos reconhecidamente 
viciados não alterariam o 
quórum constitucional exi-
gido. A doença entrou no 
prontuário; o corpo normati-
vo permaneceu de pé.

Ao fi m e ao cabo, a in-
quietação reacendida no X 

A

Vereadora Thalissa Amaral cobra implantação do DIU gratuito nas UBS 
de Canas e revela que dispositivos foram descartados por falta de uso

municípios — a oferecer as-
sistência à contracepção em 
toda a sua rede de serviços, 
o que abrange as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). 
Entre os métodos disponibi-
lizados gratuitamente pelo 
sistema público está o Dis-
positivo Intrauterino (DIU) 
de cobre, reconhecido pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como um dos 
contraceptivos mais seguros 
e efi cazes, com durabilidade 
de até dez anos e taxa de 
efi cácia superior a 99%.

Apesar do amparo legal e 
da distribuição do insumo 
pelo governo estadual, o mu-
nicípio de Canas, no interior 
de São Paulo, ainda não im-
plantou a oferta do DIU em 
suas unidades de saúde. A 
denúncia foi feita pela verea-
dora Thalissa Amaral (PSB), 
que protocolou na Câmara 
Municipal, no último dia 6 
de abril, o Requerimento 
nº 16/2026, endereçado ao 

prefeito Gustavo Lucena e 
à secretária municipal de 
Saúde, Carmen Conti.

No documento, a par-
lamentar solicita esclare-
cimentos formais sobre a 
existência de eventuais im-
pedimentos legais ou nor-
mativos para a inserção do 
DIU nas UBS, os motivos 
pelos quais o serviço ainda 
não foi implantado, se há 
planejamento e cronograma 
para a implementação, e se 
existe previsão de capaci-
tação dos profissionais da 
rede municipal.

A vereadora ressaltou que 
o tema não é novo e que já 
havia tratado do assunto di-
retamente com a Secretaria 
de Saúde no ano passado, 
sem que houvesse avanço 
concreto.

Dispositivos foram 
para o lixo

Na tribuna da Câmara, ao 
defender o requerimento, 

Thalissa do Amaral fez uma 
revelação que expõe a grav-
idade da omissão: dispositi-
vos intrauterinos enviados 
pelo Estado ao município 
foram descartados por terem 
expirado o prazo de validade, 
sem jamais terem sido uti-
lizados.

“O município recebe DIU. 
Já deixo claro, não vai precis-
ar comprar nada. O Estado 
manda. E o que acontece? No 
ano passado, jogou um mon-
te de DIU no lixo, porque 
venceu. Então, se manda, 
é porque dá para colocar”, 
denunciou a vereadora.

Thalissa também destacou 
que a demanda partiu di-
retamente das mulheres 
da cidade, especialmente 
daquelas que não podem 
utilizar contraceptivos orais 
ou injetáveis devido à carga 
hormonal. 

“Essa ideia não veio da 
minha cabeça. Veio de 
munícipes, de mulheres que 

não têm como tomar o con-
traceptivo oral e não podem 
tomar a injeção também. En-
tão, o governo disponibiliza 
o DIU de cobre. É uma alter-
nativa para essas mulheres. 
É um direito que elas têm. Se 
tem como fazer, por que não 
faz?”, questionou.

A parlamentar informou 
ainda que as agentes co-
munitárias de saúde já re-
alizaram um levantamento 
junto à população feminina 
e que há uma listagem de 
mulheres interessadas no 
método, reforçando a ex-
istência de demanda real no 
município.

O que diz a lei
O artigo 9º da Lei nº 

9.263/96 determina que, 
para o exercício do direito 
ao planejamento familiar, 
devem ser oferecidos “todos 
os métodos e técnicas de 
concepção e contracepção 
cientificamente aceitos e 

que não coloquem em risco 
a vida e a saúde das pes-
soas, garantida a liberdade 
de opção”. Já o artigo 3º, 
parágrafo único, impõe às 
instâncias gestoras do SUS, 
“em todos os seus níveis”, 
a obrigação de garantir as-
sistência à concepção e à 
contracepção “em toda a sua 
rede de serviços”.

O Ministério da Saúde, por 
meio de manual técnico pub-
licado em 2018, orienta ex-
pressamente que a inserção 
do DIU de cobre seja real-
izada na Atenção Primária à 
Saúde, ou seja, nas próprias 
UBS. Desde 2023, uma nota 
técnica do próprio Ministério 
autorizou que enfermeiros 
realizem o procedimento 
de inserção do dispositivo 
sem necessidade de super-
visão médica direta, o que 
amplia signifi cativamente a 
viabilidade da oferta, espe-
cialmente em municípios de 
pequeno porte.Vereadora Thalissa do Amaral

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A legislação estadual 
paulista exige que toda 
edificação — pública ou 
privada — possua o Auto 
de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB) ou o 
Certif icado de Licença 
do Corpo de Bombeiros 
(CLCB) como condição 
obrigatória para funciona-
mento. A exigência, previs-
ta no Decreto Estadual nº 
63.911/2018, que regulam-
enta a Lei Complementar 
nº 1.257/2015 (Código Es-
tadual de Proteção Contra 
Incêndios e Emergências), 
tem como objetivo atestar 
que a edificação cumpre 

Prédios públicos de Guaratinguetá podem estar funcionando sem certifi cação dos Bombeiros, alerta vereador
todas as normas de segu-
rança contra incêndio e 
pânico, resguardando a 
vida dos ocupantes e fre-
quentadores. A ausência 
do documento pode config-
urar irregularidade grave, 
sujeitando os responsáveis 
a sanções administrativas e 
até à interdição do imóvel.

Em Guaratinguetá, a situ-
ação dos prédios públicos 
municipais voltou ao centro 
do debate. O vereador Fab-
rício da Aeronáutica (PL), 
protocolou requerimento 
na Câmara Municipal, co-
brando do prefeito Júnior 
Filippo (PSD) informações 
detalhadas e atualizadas 
sobre a regularização de 
todos os imóveis públicos 

sob responsabilidade da 
Prefeitura.

O documento, assinado 
também pelas vereadoras 
Rosa Filippo (PSD), Dra. 
Tatiana Antunes (Repub-
licanos) e Leninha (MDB), 
solicita que o Executivo 
encaminhe uma relação 
completa dos prédios mu-
nicipais, discriminando 
quais possuem AVCB ou 
CLCB válido — com data 
de emissão e validade —, 
quais estão com o doc-
umento vencido e quais 
sequer obtiveram a cer-
tificação.

A  p r e o c u p a ç ã o  n ã o 
é nova. O requerimen-
to destaca que, nos últi-
mos anos, a Câmara de 

Guaratinguetá já encamin-
hou “inúmeros Requeri-
mentos de Informações” 
sobre o tema, sem que a 
questão fosse integral-
mente resolvida. De acordo 
com o parlamentar, em 
resposta ao Requerimento 
nº 0469/2022, o Executivo 
informou que apenas 34 
imóveis possuíam AVCB/
CLCB, enquanto 59 não 
tinham a documentação 
— e isso sem contar as uni-
dades da rede municipal de 
Educação.

A gravidade da situação 
também foi apontada pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-
SP). Ao analisar as con-
tas da Prefeitura relativas 

ao exercício de 2020, o 
órgão recomendou que a 
administração municipal 
adotasse providências para 
aprimorar a segurança 
das unidades públicas, 
destacando a ausência de 
AVCBs/CLCBs e a inex-
istência de estudos de aval-
iação de segurança nas uni-
dades de educação e saúde 
— justamente os locais que 
atendem os públicos mais 
vulneráveis, como crianças 
e pacientes.

O  v e r e a d o r  t a m b é m 
questiona se há contrato 
vigente com empresa espe-
cializada para elaboração 
de projetos e adequações 
necessárias à obtenção dos 
documentos, solicitando, 

em caso positivo, o número 
do contrato, objeto, valor e 
prazo de vigência.

Fabrício da Aeronáutica 
pede ainda que a Prefeitura 
informe qual é a previsão 
para a regularização inte-
gral de todos os prédios 
públicos municipais.

Fabrício da Aeronáutica

dos seus cerimoniais, con-
tinua a chamar de lei aquilo 
que já nasceu com preço.
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Cidades Audiência Pública em Pinda debate o transporte público coletivo da 
cidade com participação da população - https://encurtador.com.br/CadW

Ricardo Mendes
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 Prefeitura de Ro-
seira iniciou um 
amplo programa 
de recuperação 

das estradas rurais do mu-
nicípio, atendendo a uma 
demanda histórica de quem 
vive e trabalha na zona ru-
ral. As intervenções incluem 
serviços de nivelamento, 
cascalhamento e correção 
de pontos críticos de erosão 
— ações fundamentais para 
devolver condições adequa-
das de trafegabilidade a vias 
que sofrem forte desgaste, 
sobretudo durante o período 
chuvoso no Vale do Paraíba.

Mais do que uma obra 
de infraestrutura, a ma-
nutenção das estradas rurais 
é considerada estratégi-
ca para a economia local. 
Estradas em bom estado 
garantem o escoamento se-
guro e efi ciente da produção 
agrícola, reduzem custos 
logísticos para os produ-
tores e viabilizam o acesso 
de caminhões e veículos 

Roseira investe na recuperação de estradas 
rurais e fortalece o desenvolvimento do campo

de carga às propriedades. 
Para os moradores da zona 
rural, o impacto é direto: 
vias conservadas asseguram 
o acesso a serviços essenci-
ais como saúde, educação 
e transporte escolar, es-
pecialmente para famílias 
que dependem dessas rotas 

diariamente.
Segundo especialistas em 

gestão municipal, a conser-
vação periódica de estradas 
vicinais é uma das políti-
cas públicas com melhor 
custo-benefício para mu-
nicípios de perfil agríco-
la. A falta de manutenção 

pode levar ao isolamento 
de comunidades, à perda 
de safras e ao aumento de 
acidentes — problemas que 
comprometem a qualidade 
de vida no campo e geram 
prejuízos econômicos sig-
nifi cativos.

Com o programa em an-

A

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A Prefeitura Municipal 
de Areias deu continui-
dade, na quarta-feira (1º 
de abril), a uma tradição 
que une fé, cultura e recon-
hecimento ao funciona-
lismo público: a entrega 
de peixes aos servidores 
municipais em alusão à 
Semana Santa. A prática, 
que remonta a um cos-
tume popular amplamente 
difundido em municípios 
brasileiros durante o perío-
do pascal, ganhou respaldo 
institucional no município 
com a promulgação da Lei 
Municipal nº 1.400, de 
23 de março de 2023, que 
formalizou a distribuição 
como direito dos colab-
oradores da administração 
pública.

O consumo de peixe du-

Se você nasceu em 
2008 e completa 18 anos 
em 2026, fi que atento: o 
prazo para o Alistamento 
Militar obrigatório já está 
aberto e vai até o dia 30 
de junho.

Estar em dia com o 
serviço militar é funda-
mental. Sem o certifi cado 
de alistamento, você fi ca 
impedido de retirar pass-
aporte, título de eleitor, 
ingressar em faculdades, 
concursos públicos ou 
empregos formais.

Como fazer o seu 
alistamento?

Online: De forma ráp-
ida e prática pelo site 
oficial: alistamento.alistamento.
eb.mil.breb.mil.br

Presencial: Se prefer-
ir, compareça ao Paço 
Municipal. 

Não deixe para a 
última hora! Regu-
larize sua situação 

e cumpra com o seu 
dever cívico.

ATENÇÃOATENÇÃO,,
jovens de 
Roseira! 

Chegou a hora 
do alistamento 

militar

Areias mantém tradição e distribui peixes a servidores municipais em celebração à Semana Santa

damento, a Prefeitura de 
Roseira reafi rma o compro-
misso com o desenvolvi-
mento rural e com a valori-
zação de quem faz do campo 
um motor da economia do 
município.

De acordo com o prefeito 
de Roseira, Fernando Sique-
ira, as equipes já atuam 
com um roteiro defi nido de 
intervenções. “Começamos 
pela Estrada da Vargem 
Grande, a Estrada Antônio 
Paz. Já criamos o itinerário 
para que faça toda essa recu-
peração. Iremos trocar algu-
mas redes de tubo, arrumar 
caixas de captação de águas 
pluviais, fazer o cascalha-
mento e todo o trabalho 
de drenagem e limpeza das 
laterais”, destacou.

O chefe do Executivo res-
saltou ainda que o programa 
tem caráter preventivo. “Va-
mos fazer um trabalho pre-
ventivo, para que nas próx-
imas chuvas a gente sofra 
menos ainda. Tenho certeza 
de que, com o empenho da 
equipe, em breve estará 
tudo pronto”, afi rmou.

As estradas rurais vão ganhando outro 
contorno Obras seguem a todo vapor...

rante a Semana Santa é 
uma das tradições mais 
antigas do cristianismo, 
associada à abstinência de 
carne vermelha na Quares-
ma — período de reflexão 
e penitência que antecede 
a Páscoa. Em diversas ci-
dades do interior paulista e 

do Vale do Paraíba, o gesto 
de oferecer o alimento 
aos servidores se conso-
lidou como expressão de 
valorização profissional e 
fortalecimento do vínculo 
entre o poder público e 
seus colaboradores.

A cer imônia  de  dis-

tribuição foi acompanha-
da pelo vice-prefeito José 
Antônio Fernandes e por 
secretários municipais, que 
participaram ativamente 
da organização e da en-
trega. O prefeito Rodrigo 
Ramos não esteve presente 
em razão de agenda insti-

tucional com o governador 
do Estado, ocasião em que 
assinou convênio voltado 
à reforma de escolas do 
município — pauta que 
reforça o investimento da 
gestão na infraestrutura 
educacional de Areias.

A ausência do chefe do 

Executivo, justificada pelo 
compromisso em busca de 
recursos estaduais para a 
educação, evidencia um 
cenário comum na rotina 
de gestores de pequenos 
municípios, que frequen-
temente conciliam a ad-
ministração local com ar-
ticulações junto a esferas 
superiores de governo para 
viabilizar melhorias em 
áreas essenciais.

Mais do que um benefício 
funcional, a entrega de 
peixes em Areias carrega 
um significado simbólico: 
o de preservar tradições 
que dialogam com a iden-
tidade cultural e religiosa 
da comunidade, ao mesmo 
tempo em que reafirma o 
compromisso da gestão 
municipal com a valori-
zação de quem sustenta, no 
dia a dia, o funcionamento 
da máquina pública.

Secretário de Meio Ambiente (camiseta branca) 
Wagner Cunha, participou da distribuição dos peixes

Vice-prefeito (esq.) José Fernandes participou da 
entrega dos peixes

Divulgação PMA
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Cidades5ª Sessão Ordinária em Aparecida: aprovação de projetos e retirada 
de pauta de proposta do Executivo - https://encurtador.com.br/dQGz

e você possui dívidas 
referentes ao IPTU, 
ISSQN ou outros 
débitos municipais, 

vencidos até 31 de dezembro 
de 2025, inscritos em dívida 
ativa ou não, aproveite a 
oportunidade para rene-
gociar e obter até 100% 
de anistia sobre os juros e 
multas por atraso, até o dia 
30 de setembro de 2026.

Esta é uma grande opor-
tunidade para regularizar 
sua situação e fi car em dia 
com os tributos municipais.

A Prefeitura de Guaratinguetá, por meio do Fundo Social 
de Solidariedade, está realizando a Campanha do Agasalho 
2026, com atendimento voltado às famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

  Local: Casa da Amizade
Avenida Presidente Vargas, 969 – Nova Guará
  Horário: das 9h às 16h
  Dias: de segunda a sexta-feira

Nesta quarta-feira (08), 
a Prefeitura de Pindamon-
hangaba, por meio da Sec-
retaria de Comunicação 
e Eventos, realizou uma 
reunião com o padre Junin-
ho, da Paróquia São Miguel 
Arcanjo, para alinhamento 
da programação da festa em 
comemoração aos 50 anos 
do Araretama. O encontro 
também contou com a par-
ticipação do vereador Felipe 
Guimarães, que destinou 
a emenda impositiva para 
realização do evento.

A celebração está marca-
da para os dias 29, 30 e 31 
de maio, na Praça Pastor 
José Ezequiel da Silva, e 
terá uma programação di-
versifi cada para toda a co-
munidade. Estão previstas 
atrações como shows, feira 
social, bingo gratuito, praça 
de alimentação, área kids 
gratuita, apresentações de 
artes marciais, passeio ci-
clístico, culto e santa missa. 
A proposta é promover um 
evento especial para marcar 
a história do bairro, reun-
indo lazer, fé, integração 
comunitária e atividades 
para diferentes públicos.

A cidade de Aparecida re-
cebe, no próximo dia 15 de 
abril (quarta-feira), às 19h, 
a ofi cina gratuita “Da Ideia 
ao Roteiro”, realizada pelo 
PONTOS MIS, com apoio 
da Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura.

Com duração de 4 horas, 
a atividade é voltada para 
participantes a partir de 14 
anos e propõe uma imersão 
no processo de criação de 
roteiros cinematográfi-
cos. A oficina apresenta 
conceitos teóricos fun-
damentais e exercícios 
práticos, conduzindo os 
participantes desde a con-
strução da ideia inicial até 
a elaboração do argumento 
que dará base ao roteiro.

A proposta é oferecer 
uma introdução consis-
tente à linguagem do cin-
ema, valorizando a con-
strução narrativa, um tra-
balho que exige estrutura, 

Anistia sobre juros e multas de IPTU e ISS pode 
ser solicitada até 30 de setembro em Lorena

Os interessados deverão 
procurar a subsecretaria de 
Tributação, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h30. 
O setor fica localizado no 
paço municipal (Prefeitura), 
na Avenida Capitão Messias 
Ribeiro, 625, Olaria - Lore-
na/SP.

A redução será dará 
apenas sobre os juros 
e multas, da seguinte 

forma:
* Redução de 100% de 

juros e multas: pagamento 
do débito à vista;

* Redução de 90% de 
juros e multas: pagamento 
do débito em até 12 vezes;

* Redução de 80% de 
juros e multa: pagamento 
do débito em até 24 vezes;

* Redução de 70% de ju-
ros e multa: paramento do 
débito em até 36 vezes.

Observações:
* O acordo só será feito e 

mantido para os contribu-
intes que estiverem em dia 
com o pagamento das par-
celas de 2026;

* As prestações do acordo 

não pagas na data correta 
serão acrescidas de multa 
e, se forem reincidentes 
três vezes, acarretarão o seu 
cancelamento, que levaria o 
caso para protesto, cobrança 
judicial e rescisão imediata 
dos benefícios;

* Após a formalização do 
acordo, não será possível 
renegociar.

Não perca essa oportuni-
dade: regularize seus débi-
tos com o município de 
Lorena!

Fonte: Comunicação PML

S

Campanha do Agasalho 2026 em Guaratinguetá
  Importante:
* Levar RG e CPF ou NIS para realização do cadastro
* Levar bolsas ou sacolas para a retirada de roupas, 

calçados e cobertores

A ação reforça o compromisso com o cuidado e a soli-
dariedade, levando mais conforto a quem mais precisa.

Fonte: PMG

Reunião alinha programação da 
festa de 50 anos do Araretama

“Nos próximos dias, di-
vulgaremos todos os de-
talhes da festa pelos ca-
nais ofi ciais da Prefeitura. 
Ainda estamos fi nalizando 
alguns alinhamentos da 
programação, entre eles o 
culto evangélico, que acon-
tecerá no dia 28, na Igreja 
Comunidade o Poder da 
Fé, para garantir que a pop-
ulação do Araretama seja 
atendida da melhor forma 
possível e possa participar 
de uma comemoração or-
ganizada, acolhedora e à 
altura da história do bairro”, 
afi rmou o secretário adjunto 
de Comunicação e Eventos, 
Ricardo Flores.

Para o padre Juninho, a 
aproximação com a Prefei-
tura fortalece ainda mais a 
celebração dos 50 anos do 
Araretama. “Nossa comuni-
dade fi ca muito feliz em ser 
ouvida e valorizada neste mo-
mento tão especial. Essa par-
ceria certamente contribuirá 
para que tenhamos um evento 
marcante, que evidencie a 
história, a fé e a união do nosso 
povo”, destacou.

Fonte: 
Comunicação PMP

Ofi cina gratuita em Aparecida aborda 
construção de roteiros para cinema

criatividade e olhar atento 
para boas histórias.

O ministrante Luís Carlos 
Pavan é músico, produtor e 
pesquisador, com trajetória 
ligada ao cineclubismo pau-
listano, tendo atuado nos 
cineclubes Bixiga e Oscari-
to. Desde 1997, desenvolve 
pesquisas e composições 
de trilhas sonoras, além 
de organizar mostras de 
cinema mudo com acom-
panhamento musical ao 
vivo. Em 2024, realizou o 
documentário “A Novidade 
do Século: A História do 
Cinema em Mococa”, que 
resgata a trajetória dos 
primeiros exibidores e salas 
de cinema da cidade.

O PONTOS MIS é um 
programa do Museu da 
Imagem e do Som de São 
Paulo voltado à difusão 
da cultura audiovisual no 
estado.

Fonte: PMA
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Geral Governo de SP abre edital de R$ 300 milhões para fi nanciar 
projetos municipais - https://encurtador.com.br/NfBk

Por Assessoria
O  l o r e n e n s e 

Fábio Henrique de 
Matos foi reeleito 

presidente da Federação de 
Tênis de Mesa do Estado de 
São Paulo (FTMSP), con-
solidando sua liderança à 
frente da maior entidade da 
modalidade no país. A ree-
leição reforça a confi ança das 
entidades fi liadas e marca a 
continuidade de um projeto 
que vem transformando o 
cenário do tênis de mesa 
paulista e nacional.

Natural de Lorena, Fábio 

Lorenense Fábio Matos é reeleito presidente da maior Federação de 
Tênis de Mesa do Brasil e reforça protagonismo do Vale do Paraíba

tem uma trajetória sólida 
no esporte e na gestão públi-
ca, e vem conduzindo um 
trabalho que une desen-
volvimento esportivo, in-
clusão social e formação de 
talentos. Sob sua liderança, 
a modalidade apresentou 
crescimento expressivo em 
número de atletas, clubes e 
competições, além de ampli-
ar sua presença em diversas 
regiões do estado.

Um dos pilares da gestão 
tem sido a parceria com o 
SESI-SP, que possibilitou 
avanços estruturais inéditos, 

como a criação da primei-
ra atleta de tênis de mesa 
contratada em regime CLT 
no Brasil, além da expansão 
de polos de treinamento e 
eventos em alto nível.

O impacto desse trabalho 
é especialmente sentido no 
Vale do Paraíba, região onde 
Fábio construiu sua base e 
segue fomentando o esporte 
com projetos, eventos e opor-
tunidades para jovens atletas.

Com o lema “representar, 
trabalhar e transformar”, a 
nova gestão terá como foco 
fortalecer ainda mais a base 

O

No dia 28 de março 
ocorreu a eleição e posse 
da nova Diretoria Exec-
utiva, membros do Con-
selho Deliberativo e Con-
selho Fiscal para o triênio 
2026 – 2029 (até segunda 
quinzena do mês de abril 
de 2029).

A eleição ocorreu nas 
dependências do União 
Operária Futebol Clube, 
com sede à rua Comen-
dador Bráulio Moreira 
Lima, nº 425, Centro, 
Lorena-SP.

A Catedral  de Nossa 
Senhora da Piedade irá re-
alizar uma Missa de Ação 
de Graças inclusiva, visan-
do proporcionar 
u m  a m b i e n t e 
mais acolhedor e 
acessível para pes-
soas com autismo 
e suas famílias. A 
celebração será 
no sábado, 18 de 
abril, às 10h.

A ação conta 
com o apoio da 

esportiva, apoiar direta-
mente os clubes e ampliar o 
acesso à modalidade em todo 
o estado.

“Nosso compromisso é 
continuar trabalhando com 
seriedade para fortalecer o 
tênis de mesa, criar opor-
tunidades e transformar 
vidas por meio do esporte. 
Queremos que cada vez mais 
atletas tenham acesso e pos-
sam chegar ao alto rendi-
mento”, destacou Fábio.

Entre as metas do novo 
mandato estão a consoli-
dação de um sistema estru-

turado de formação esport-
iva, o fortalecimento das 
competições estaduais e a 
ampliação de oportunidades 
no cenário nacional e inter-
nacional.

A reeleição de Fábio Ma-
tos simboliza não apenas a 
continuidade de uma gestão, 
mas o fortalecimento de uma 
visão estratégica que posicio-
na São Paulo como referên-
cia no desenvolvimento do 
tênis de mesa no Brasil, com 
impacto direto na formação 
esportiva e social de milhares 
de jovens.Fábio Matos

Tatá Cardoso

Esporte Clube Hepacaré em Lorena
Para a presidência foi 

eleito Beto Mucio; o sr. 
Adolpho Prada (deten-
tor do título 01 do Es-
porte Clube Hepacaré) 
foi eleito para o cargo de 
2° vice-presidente e Car-
los Vieira ficou como 1° 
vice-presidente.

O presidente eleito man-
ifestou agradecimento a 
todos que contribuíram 
com o pleito eleitoral.

“Gostaria somente de 
agradecer aos Associa-
dos que participaram das 

Eleições para composição 
da nova Diretoria,  Consel-
ho Deliberativo, Conselho 

Fiscal e reforma do Es-
tatuto Social e Regimento 
Interno”, destacou Múcio.

A partir da esq. presidente Beto Mucio, Adolpho Prada 
2° vice-presidente e Carlos Vieira 1° vice-presidente

Missa de Ação de Graças inclusiva acontece 
na Matriz de Lorena no sábado, 18 de abril

Prefeitura de Lorena, por 
meio da Secretaria dos Dire-
itos da Pessoa com Defi ciên-
cia, e reforça a campanha 

Abril Azul, mês em 
que se intensifica 
a conscientização 
sobre o autismo.

Local: Catedral 
de Nossa Senhora 
da Piedade - Ma-
t r i z  de  Lorena 
(Praça Baronesa 
Santa Eulália, s/n 
- Centro)
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Por Júnia Botelho

ão se escolhe uma 
carreira na cultura 
por acaso: encon-
tros, a riqueza e a 

diversidade da vida profis-
sional, o significado e a sat-
isfação são apenas algumas 
das vantagens de viver sua 
paixão, trabalhar no setor 
cultural permite ter uma 
influência direta e positiva na 
sociedade. Os profissionais 
da cultura desempenham 
um papel fundamental na 
preservação e disseminação 
do patrimônio cultural, além 
de promover a educação e a 
conscientização pública. Eles 
contribuem para a formação 
da identidade cultural e o 
enriquecimento da vida das 
pessoas, fomentando, assim, 
um ambiente mais inclu-
sivo e educativo para todos. 
Seguir uma carreira na cul-
tura oferece uma realização 
pessoal incomparável, pois 
é gratificante e permite unir 
paixão e profissão, além de 
desenvolver a criatividade e 
se envolver em projetos que 
refletem os próprios inter-
esses e valores. Para alguns, 
é uma forma de trabalhar 

Geral Dia Mundial da Saúde: dicas de como manter uma rotina saudável 
praticando esporte - https://encurtador.com.br/Dmqo

CULTSP PRO: formação, qualificação e capacitação gratuita para profissionais 
da cultura e economia criativa em todo o estado de São Paulo

sem que pareça um trabalho, 
conhecer pessoas inspirado-
ras, interagir com artistas 
e participar de eventos e 
apresentações — certamente 
no aspecto organizacional, 
mas com a mesma alegria, 
participando e contribuindo 
para a disseminação e a com-
preensão da cultura. 

O setor cultural é carac-
terizado por uma ampla var-
iedade de oportunidades 
profissionais. Das artes cêni-
cas à gestão cultural, incluin-
do artes visuais, mídia e turis-
mo cultural, as possibilidades 
são vastas. Essa variedade 
oferece aos futuros profis-
sionais a liberdade de escol-
her o caminho que melhor se 
adapta às suas habilidades e 
interesses, garantindo uma 
carreira dinâmica e enriquec-
edora, como por exemplo: 
Artes Cênicas: teatro, dança, 
música, artes performáticas, 
circo, performance de rua, 
ópera. Artes Visuais: pintura, 
escultura, vídeo, fotografia. 
Gestão Cultural: aspectos 
organizacionais e adminis-
trativos, gestão de projetos 
culturais. Mídia e comuni-
cação: jornalismo cultural, 
crítica de arte, marketing e 

relações com a imprensa para 
organizações culturais.

Patrimônio cultural e turis-
mo: gestão de sítios históricos 
e museus, e preservação do 
patrimônio cultural.

Existem muitas dificul-
dades em se fazer cultura no 
Brasil Não se trata somente 
de negligência, mas de desin-
vestimento, uma escolha de-
liberada e, em última análise, 
uma escolha feita por pessoas 
incompetentes cujos interess-
es são puramente pessoais 
e predatórios. São pessoas 
capazes de levar adiante uma 
missão de destruição. Refletir 
sobre a cultura é refletir sobre 
o outro. É refletir sobre como 
construir pontes, enxergar 
o outro, ouvi-lo, nos fazer 
conhecer, incluí-lo. Existem 
dois Brasils: um que quer 
preservar a memória, apren-
der com seus erros e seguir 
em frente; o outro que prefere 
ignorar as diferenças. Por que 
se interessar pelo trabalho de 
professores e pesquisadores, 
ou investir nele? Por que 
se interessar pelas obras de 
artistas?  Por que fazer um 
café filosófico se esse tipo de 
evento não traz público e não 
me dá votos? A arte é uma 

ferramenta, um grito que nos 
permite continuar e seguir 
em frente.

Transmitir a cultura às no-
vas gerações é essencial para 
a sustentabilidade da identi-
dade coletiva e a evolução so-
cial. Isso envolve aprendiza-
gem ativa (língua, tradições, 
artes), a democratização do 
conhecimento para reduzir 
as desigualdades e a con-
strução de uma ponte entre 
o patrimônio do passado e as 
inovações contemporâneas. 
A educação artística e cultural 
não existe mais nas escolas, 
então é necessário aprender 
em encontros com artistas, 
obter prática e conhecimento, 
com profissionais qualifica-
dos para promover o desen-
volvimento pessoal e social. 
Aprender com especialistas 
ajuda a desenvolver a sensibi-
lidade e o pensamento crítico. 
É o que está nos oferecendo 
o CULTSP PRO: formação, 
qualificação e capacitação 
gratuita para profissionais 
da cultura e economia cria-
tiva em todo o estado de São 
Paulo. Ele é administrado 
pelo IDG, o programa foca 
no desenvolvimento técnico 
em áreas como: audiovisual, 

gestão cultural, artes cênicas, 
moda e fotografia, atendendo 
a jovens (16+) e adultos. 
Precisamos abraçar, urgente-
mente, o que nos é oferecido, 
neste campo que está tão 
carente de tudo. Precisamos 
aprender para poder executar 
o que nos é tão caro! 

A equipe do CULTSP PRO 
esteve em Lavrinhas, fazen-
do uma explanação muito 
interessante do trabalho que 
estão fazendo: oferecem cur-
sos totalmente gratuitos em 
seis escolas temáticas (Artes, 
Patrimônio, Audiovisual/
Games, Conteúdo/Design, 
Tradições/Gastronomia, In-
ovação/Sustentabilidade) 
com ações em todo o esta-

do, incluindo cursos online, 
presenciais e o “CultSP na 
Estrada”; qualificação em 
Artes com mentorias e orien-
tação para grupos de dança e 
teatro; têm infraestrutura, o  
Complexo Cultural Oswald 
de Andrade, na capital, serve 
como base tecnológica com 
laboratórios modernos. As 
inscrições e informações so-
bre a programação podem ser 
acompanhadas no site oficial 
cultsppro.org.br.

O Instituto Ruth Guim-
arães esteve acompanhando 
todas as informações e vamos 
certamente nos candidatar 
para receber todo esse apo-
io. Você, fazedor de cultura, 
venha também!

N
Divulgação
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CulturaCULTSP PRO abre inscrições para qualifi cação e orientação artística em 
Dança e Teatro para grupos de todo o Estado de SP - https://encurtador.com.br/wonq

A LITERATURA PRÓXIMA DE UMA SINGULARIDADE
Walter Cezar Addeo

Notícias na imprensa in-
glesa informam que o livro 
da escritora Mia Ballard 
intitulado “Shy Girl” (Garota 
Tímida) teve sua edição 
descontinuada pela Editora 
Hachette por indícios de 
que teria sido escrito por In-
teligência Artifi cial. O mais 
embaraçoso é que o livro 
teve resenhas favoráveis 
da crítica e boas vendas, 
a ponto de a editora estar 
preparando seu lança-
mento nos EUA que, logi-
camente, foi sustado ante 
o novo escândalo literário.

Bem, não se trata mais 
da velha questão dos plá-
gios literários, a questão 
agora aponta para algo 
muito mais sério que trans-
cende o mundo literário e 
alcança o próprio cerne 

do que seja a criatividade 
humana. O que era antes do 
domínio exclusivo da mente 
humana, agora encontrou 
como concorrente algo que 
não seria mais próprio do 
humano. Uma Inteligência 
Artifi cial generativa que pode 
criar textos literários com 
qualidade e interessar os 
leitores e a crítica especia-
lizada. Bem, estamos frente 
a uma singularidade. 

O assunto não é rigoro-
samente novo. O cinema 
digital já vinha apresentando 
cenários e paisagens digitais 
e deu um passo além, reju-
venescendo artistas digital-
mente. Se o cinema já era 
uma forma de simulação do 
real, ele começa a prescindir 
do próprio real. Começa a 
criar realidades a partir de 

dígitos binários. Os grandes 
estúdios começaram a esta-
belecer contratos em que os 
atores cedem sua imagem 
para avatares digitais que 
protagonizarão fi lmes onde 
eles não precisam mais 
estar presentes. Mesmo 
depois de mortos poderão 
continuar a atuar em novas 
películas. Nas artes plásti-
cas, a Inteligência Artifi cial 
produz telas de qualidade, 
algumas imitando artistas 
famosos como Rembrandt, 
que começaram a aparecer 
nos leilões de arte, atingindo 
boas vendas. 

Parecia que a literatura 
estaria imune, mas os al-
goritmos se apoderaram 
desse último espaço criativo. 
Best Sellers começam a ser 
produzidos com sucesso de 

vendas. A linguagem criativa 
que antes era um domínio 
exclusivo da imaginação 
humana, caiu fi nalmente nos 
domínios de uma Inteligên-
cia Artifi cial. Elas passaram 
a produzir ficção. Quase 
oitenta por cento de “Shy 
Girl” foi gerado por algorit-
mos. Os leitores gostaram 
e compraram. 

Decididamente, o humano 
se depara com uma nova 
singularidade. Já existe uma 
outra forma de inteligência 
atuando no espaço social. 
Então, estamos às voltas 
novamente com a questão 
da “morte do autor”. O que 
nos leva a um paradoxo. 
Não havendo mais originais 
a copiar de onde a Inteli-
gência Artifi cial irá criar seus 
algoritmos literários? Uma 

*Mestre em Filosofi a 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

resposta pode nos assom-
brar. Ela poderia começar a 
criar uma fi cção totalmente 
alienígena para além dos câ-
nones literários existentes. 
Uma literatura pós humana.

Alguém disse, numa pre-
monição fantástica, que um 
dia os robôs iriam fazer poe-
sia por nós. Uma montadora 
de automóveis forjou uma 
slogan dizendo que seus 
carros eram “feitos à mão 
por robôs”. Ou seja, os tem-
pos de uma singularidade 
chegaram. Iremos conviver 
com um mundo alienígena 
que nós mesmos tornamos 
possível. Como será essa 
convivência só o tempo 
poderá dizer. Por enquanto, 
só o teatro parece escapar 
dessa singularidade. Até 
quando?

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

 4º Mundial do 
Queijo do Brasil 
acontecerá de 16 a 
19 de abril de 2026, 

no Teatro B32, São Paulo-SP. 
A programação, voltada para 
profi ssionais e consumidores 
fi nais, foi elaborada por uma 
equipe entusiasta e apaixona-
da por queijo.

A Feira de queijos e ali-
mentos de terroir será re-
alizada na área externa do 
Teatro B32, com acesso 
gratuito ao público. Mais 
de 100 produtores de todo 
Brasil venderão seus produ-
tos diretamente da fazenda.

Dentro do teatro, quatro 
concursos prometem encan-
tar os participantes:

• 4º Concurso de Queijos 
e Produtos Lácteos;

• 3º Concurso de Melhor 
Queijeiro do Brasil;

• 3º Concurso de Melhor 
Queijista do Brasil;

• 3º Concurso de Melhor 
Fondue do Brasil.

A cidade de Tremembé 
celebra uma importante 
conquista no cenário artísti-
co internacional. Bailarinas 
da Fundação Cultural foram 
selecionadas para a grande 
fi nal de um renomado festi-
val de dança que acontecerá 
no Chile, em 2026. Ao todo, 
oito coreografi as foram es-
colhidas, evidenciando o 
talento, a dedicação e o alto 
nível técnico das alunas 
envolvidas.

A seleção representa não 
apenas um reconhecimento 
individual das bailarinas, 
mas também o fortaleci-
mento do trabalho desen-
volvido pela instituição que, 
mesmo sendo recente — in-
augurada em maio do ano 
passado — já demonstra 
grande impacto na for-
mação artística e cultural 
de seus alunos. As coreogra-
fi as selecionadas contem-
plam diferentes estilos de 
dança, demonstrando ver-
satilidade e criatividade nas 
propostas apresentadas.

Segundo a coordenação 
do projeto, a conquista é 
resultado de muito empenho 
coletivo, envolvendo profes-
soras, coreógrafos, famílias 
e toda a equipe de apoio. 

Maria Clara Menezes
LC Agencia de Comunicação

O vira-lata caramelo já se 
tornou símbolo do Brasil. Além 
de perambular pelas ruas das 
cidades e receber cuidados por 
onde passa, ele é garoto-pro-
paganda das campanhas de 
adoção, protagonizou uma pe-
tição para se tornar o rosto da 
nota de 200 reais e até já rece-
beu um reconhecimento ofi cial 
ao se tornar expressão cultural 
imaterial de São Paulo. Agora ele 
vira também super-herói devido 
ao lançamento da obra infantil 
de Thiago Yashiki, que narra as 
aventuras de um cachorro com 
poderes extraordinários no Rio 
de Janeiro.

Em O Supercão Caramelo, 
Fred é um animal curioso que, 

Lorenense Luiz Quintas será um 
dos jurados do Mundial do Queijo

Queijo Figueira é um 
artesanal brasileiro de 
destaque, produzido pela 
premiada Fazenda Atalaia 
em Amparo-SP. Com 
120 dias de maturação, 
possui cor alaranjada 
intensa (urucum), sabor 
adocicado, textura 
cremosa e olhaduras 
proeminentes

Proprietário da Queijaria do Luiz também 
concorrerá a Melhor Queijista do Brasil

No 4º Concurso de Quei-
jos e Produtos Lácteos, o lo-
renense Luiz Quintas partic-
ipará, a convite da comissão 
organizadora do evento, 
como um dos jurados — bra-
sileiros e estrangeiros — que 
são especialistas reconheci-
dos no mundo queijeiro e/
ou profi ssionais formados 
nos cursos de análise sen-
sorial e comportamento de 
jurados promovidos pela 
SerTãoBras, desde 2019, 
em parceria com a escola 
francesa Mons Formation.

O Concurso de Queijos 
e Produtos Lácteos será 
realizado no dia 17 de abril, 
com a expectativa de julgar 
2.000 queijos.

Já na quinta-feira e sába-
do, 16 e 18, acontecerá a 
quarta etapa do Concurso de 
Melhor Queijista do Brasil, 
onde Luiz Quintas também 
concorrerá.

O Concurso de Melhor 
Queijista do Brasil é voltado 
a comerciantes de queijo, 
chefs de cozinha e agentes 
comerciais da cadeia do que-

ijo artesanal ou industrial.
Conheça os candidatos: 
- Carlos Alberto da Silva 
Júnior - Pão de Açúcar
- Débora Martins Ferraz 
de Campos - Queijaria 
Cave381
- Fernanda Leite Lopes 
Beyer - Casa leite
- Herivelto Takeo Ama-
no-Comercial Villa Simpatia
- Luiz Paulo Pereira dos 
Santos Quintas - Quei-
jaria do Luiz
- Mara Rúbia de Moura
- 39 Queijos
- Maria José de Oliveira
- Pão de Açúcar
- Maycon Jhonatan de 
Oliveira - Pardinho
- Rita de Cássia Silva 
Bastos - Laticínios Lejane 
e Paiolzinho

O grande vencedor desta 
edição garantirá uma vaga 
direta na edição mundi-
al de 2027, além de uma 
passagem aérea (São Paulo 
- Paris) para representar o 
Brasil na França.

Boa sorte ao lorenense Luiz 
Quintas, da Queijaria do Luiz.

Bailarinas da Fundação Cultural de Tremembé são selecionadas 
para a grande fi nal de festival de dança no Chile em 2026

“Esse momento é fruto de 
um trabalho sério, compro-
metido e feito com muito 
amor pela dança. Ver nossas 
alunas alcançando um palco 
internacional é motivo de 
grande orgulho para todos 
nós”, destacou a coordenação 
(Wal Gonçalves).

Além da visibilidade artísti-
ca, a participação no festival 
internacional também pro-
move o intercâmbio cultur-
al, permitindo que as bai-
larinas tenham contato com 
diferentes técnicas, estilos 
e profissionais da dança de 
diversos países. A experiência 
contribui signifi cativamente 
para a formação das jovens ar-
tistas, ampliando horizontes e 
fortalecendo suas trajetórias 
no meio da dança.

Agora, a preparação se in-

tensifi ca para a grande fi nal. 
As bailarinas seguem em 
ensaios constantes, buscan-
do aprimorar cada detalhe 
das apresentações. A comu-
nidade local também tem 
se mobilizado para apoiar 
a viagem, com campanhas 
e ações que visam viabilizar 
a participação do grupo no 
evento.

A conquista reforça o po-
tencial cultural de Tremembé 
e coloca o município em des-
taque no cenário da dança in-
ternacional, mostrando que, 
com incentivo, dedicação e 
oportunidades, talentos lo-
cais podem alcançar grandes 
palcos ao redor do mundo.

Quem quiser conhecer 
o projeto pode entrar em 
contato pelo Instagram: 
@vivaladanza.

Bailarinas Fundação Tremembé

FOTO Divulgação

O

Vira-lata caramelo se torna super-herói brasileiro em livro infantil
durante um passeio com 
o seu tutor, pulou a cer-
ca de uma área perigosa 
e farejou um estranho 
pó azul. Naquela mesma 
noite, percebeu que algo 
estava diferente, porque 
conseguia correr mais 
rápido e até voar. Assim 
colocou uma máscara 
e uma capa para es-
conder sua verdadeira 
identidade e decidiu 
que protegeria a população da 
sua cidade.

Diariamente ele patrulha o 
Rio de Janeiro enquanto salva 
os moradores de enchentes, 
deslizamentos e todo o tipo de 
problema. Porém, Gatuno, um 
misterioso homem com orelhas 
de gato, atravessa o caminho 
do super-herói, que vai precisar 

de um grande plano 
para deter os crimes 
do vilão.

O Supercão Cara-
melo é uma aventura 
divertida, afetuosa e 
refl exiva para entreter 
as crianças e os adul-
tos. Com ilustrações 
de Guilherme Rocha, 
o livro apresenta uma 
história repleta de 
brasilidades que apa-

recem na fala dos personagens, 
na rotina dos trabalhadores e 
nos icônicos cenários cariocas, 
a exemplo do Cristo Redentor.

FICHA TÉCNICA
Título: O Supercão Caramelo
Páginas: 56
Preço: R$ 52,90 (físico) / R$ 
9,90 (e-book)
Onde comprar: Amazon

Luiz Quintas como jurado em 2025 no concurso 
regional em Minas Gerais
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nadador Victor 
Matias, represen-
tante de Lorena/
SP e atleta do 

Team Mayer, protagonizou 
um momento histórico para 
a natação em águas abertas 
ao conquistar o título da 
categoria 17 a 19 anos na 
prova de 10 km, realizada 
no dia 29 de março de 2026, 
em Capitólio/MG. Em uma 
competição que reuniu a elite 
nacional da modalidade, o 
atleta ainda alcançou um 
expressivo 32º lugar na clas-
sifi cação geral.

A prova, parte do circuito 
Aquamundo, reuniu cerca 
de 1.500 nadadores de todo 
o Brasil. Além do alto nível 
técnico, os atletas enfren-
taram desafios específicos 
da represa, como variações 
de fl utuabilidade e controle 
de ritmo. Outro fator deter-
minante foi o vento: no início 
da prova as condições eram 
favoráveis, mas ao longo do 
percurso o vento aumentou 
significativamente, geran-
do marolas e difi cultando a 
navegação.

Com o objetivo pessoal de 

Esportes

O
completar os 10 km antes dos 
19 anos, Victor entrou na pro-
va para se desafi ar. A previsão 
era de cerca de 3h30min, mas 
o resultado surpreendeu: 
2h50min09seg, demonstran-
do excelente desempenho e 
preparo.

A conquista marca o nome 
do atleta na história de Lo-
rena e o coloca na disputa 
da Tríplice Coroa 2026, com 
etapas em São Sebastião 
(12/09) e Paraty (17/10), 
ambas na distância de 10 km.

Segundo o técnico Pedro 
Mayer, o resultado refl ete a 
fi losofi a da equipe: disciplina, 
constância e superação. “O 

Victor mostrou maturidade 
e coragem. É isso que busca-
mos no Team Mayer: atletas 
preparados para evoluir con-
stantemente.”

O próximo compromisso 
da equipe será nos dias 11 e 
12 de abril, em São Sebastião/
SP, na Praia de Toque-Toque 
Pequeno.

O Team Mayer agradece 
aos patrocinadores: JL Store 
Imports; Alianza – Labo-
ratório de Embalagens Ltda; 
Marmoraria Granilíder; Dix-
on Odontologia; Jornal Vale 
Vivo; Aline Campos – Mas-
soterapia & Terapias Inte-
grativas; Clínica Veterinária 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Claudia Carletto assume a Secretaria de Esportes 
do Estado de SP - https://encurtador.com.br/vAiM

Com tempo surpreendente, Victor Matias 
conquista ouro e mira a “Tríplice Coroa”

Mello; Protemed – Segurança 
e Medicina Ocupacional.

Mais do que medalhas, o 
Team Mayer constrói atletas 
resilientes e preparados para 
grandes desafi os.

Circuito Pódio 60+ abre 
inscrições para evento em 
Pindamonhangaba

Estão abertas as inscrições 
para o Circuito Pódio 60+, 
evento esportivo voltado para 
pessoas com mais de 60 anos, 
que será realizado no dia 16 
de maio, no Centro Esportivo 
José Ely Miranda - Zito, em 
Pindamonhangaba.

As inscrições seguem até 5 
de maio e devem ser feitas ex-
clusivamente online, pelo link 
disponível nos canais ofi ciais 
da Prefeitura ou basta esca-
near o QR Code na imagem. 

A programação contará 
com modalidades como cor-
rida e arremesso, reunindo 
participantes de Pindamon-
hangaba e cidades da região.

O evento terá premiação 
para os três primeiros colo-
cados de cada prova, incenti-
vando a prática esportiva e a 
qualidade de vida na melhor 
idade.

85 anos do General Aff onseca: O dia em 
que o Hepacaré teve a inauguração de seu 

estádio diante de uma Lorena lotada
No dia 30 de março de 1941, o Estádio General 

Aff onseca, reduto ofi cial do Esporte Clube Hepacaré, 
vivia sua grande inauguração na cidade de Lorena. O 
evento contou com a ilustre presença do Dr. Adhemar de 
Barros, interventor federal da década de 40 e renomado 
incentivador da “cultura physica” no estado.

A solenidade também foi prestigiada pelo General Luis 
Sá de Aff onseca, patrono do clube. O nome do estádio foi 
uma justa homenagem ao próprio, que gozava de enorme 
prestígio entre os lorenenses por ter sido o grande mentor 
e incentivador da educação física dentro da instituição.

A festividade foi completa: além de um imponente 
desfi le esportivo e da confraternização entre as dele-
gações, o campo recebeu a bênção solene do Bispo da 
Diocese de Lorena.

Após completar 85 anos, a memória desta construção 
permanece como um tesouro valioso para a equipe. Foi 
neste gramado que o Hepacaré levantou taças, disputou 
partidas memoráveis e proporcionou alegrias inesquec-
íveis aos seus torcedores, uma felicidade que ecoou por 
décadas e que, até hoje, refl ete o orgulho e a tradição 
do Alvirrubro do Vale.

futebol em futebol em 
preto e brancopreto e branco

Por Gabriel Resende

Histórias e curiosidades do futebol Histórias e curiosidades do futebol 
regional nas décadas de 40 a 90regional nas décadas de 40 a 90

O Cachoeira Futebol Clube 
está com inscrições abertas 
para aulas de vôlei masculi-
no e feminino, destinadas a 
alunos a partir dos 10 anos.

Os treinos acontecem 
todas às terças-feiras, das 
18h30 às 20h30, com orien-
tação do professor Chileno. 

A iniciativa busca incen-

Imagem: Divulgação / Team Mayer

O Atlético Guaratinguetá 
SAF anunciou o envio do 
meia-atacante Pietro, da 
equipe Sub-20, para um 
período de avaliação no Ath-

Na primeira semana de 
abril, os atletas do judô de 
Canas tiveram a oportuni-
dade de acompanhar de perto 
a seletiva nacional para o 
Campeonato Pan-America-

O Vôlei Adaptado de Lo-
rena está com inscrições 
abertas e é uma excelente 
oportunidade para quem 
quer praticar esporte com 
saúde, convivência e quali-
dade de vida. A modalidade 
é gratuita e voltada para 
pessoas a partir dos 45 anos.

Os treinos acontecem em 
diferentes locais da cidade:

● Feminino, na quadra 
do São Roque, às segundas, 
quartas e sextas, das 07h30 

Atlético Guaratinguetá anuncia ida de destaque 
da base para avaliação no Athletico Paranaense

Atletas do judô de Canas acompanham seletiva 
nacional e vivenciam alto rendimento de perto

Inscrições abertas para o Vôlei Adaptado em Lorena

letico Paranaense.
O atleta viajou acompanha-

do do sócio-proprietário Már-
cio Glad e do representante 
do clube paranaense, Deivid 

no, realizada em São Paulo. 
O evento reuniu alguns 

dos principais nomes do judô 
brasileiro, com disputas de 
alto nível técnico e grande 
competitividade.

às 10h30;
● Masculino, na quadra 

do CSU (segunda para 70+ 

Marques, reforçando a confi -
ança no trabalho de formação 
desenvolvido pelo Corujão.

“Agradecemos ao Athlet-
ico Paranaense pela opor-

Ao todo, 14 judocas garan-
tiram vaga para representar 
o Brasil no Pan-Americano, 
elevando ainda mais o nível 
das lutas e a importância da 
competição.

e quarta e sexta para todas 
as categorias), das 07h30 
às 10h, além da quadra da 

tunidade e seguimos fi rmes 
como clube formador, desen-
volvendo atletas e abrindo 
portas para nossos talentos”, 
disse o clube por nota.

Para os jovens de Canas, 
a experiência foi marcante: 
além de assistir aos combates, 
puderam observar a rotina, a 
disciplina e a preparação 
exigida no alto rendimento.

Santa Edwiges, às segun-
das-feiras, às 19h, para a 
categoria 45+.

Para participar, basta 
comparecer a um dos trein-
os e realizar a inscrição dire-
tamente com os professores. 

Lorena conta com equipes 
nas categorias 45+, 58+ e 
68+, que representam o 
município em competições 
como a Superliga de Vôlei 
Adaptado e os Jogos da 
Melhor Idade.

(Imagens: divulgação / Prefeitura de Lorena) 

Cachoeira Futebol Clube abre 
turmas de vôlei para jovens e adultos

tivar a prática esportiva e 
oferecer mais uma opção de 
atividade para a população.

Os valores são de R$25,00 
para sócios e R$35,00 para 
não sócios. Para mais infor-
mações, os interessados po-
dem entrar em contato com 
a secretaria do clube pelo 
WhatsApp: (12) 99789-3337.

Dr. Adhemar de Barros na inauguração do 
estádio do Hepacaré


